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CONCEITO NR17

• 17.1.1 ESTA NORMA REGULAMENTADORA - NR 17, VISA 

ESTABELECER AS DIRETRIZES E OS REQUISITOS QUE PERMITAM A 

ADAPTAÇÃO DAS CONDIÇÕES DE TRABALHO ÀS CARACTERÍSTICAS 

PSICOFISIOLÓGICAS DOS TRABALHADORES, DE MODO A 

PROPORCIONAR CONFORTO, SEGURANÇA, SAÚDE E DESEMPENHO 

EFICIENTE NO TRABALHO.



O QUE FOI MANTIDO NA NOVA NR 17 E O QUE FOI 
ALTERADO?

• PRESERVA A NECESSIDADE DE AVALIAÇÃO DOS SEUS CINCO GRANDES TEMAS:

• LEVANTAMENTO E TRANSPORTE DE MATERIAIS; 

• MOBILIÁRIOS; 

• EQUIPAMENTOS; 

• CONDIÇÕES AMBIENTAIS;

• ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO

• FATORES PSICOSSOCIAIS.



O QUE  FOI ALTERADO NA NOVA NR17?

• ANÁLISE PRELIMINAR DO RISCO (ETAPA AEP)          BAIXO, MÉDIO E ALTO

• ANÁLISE ERGONÔMICA DO TRABALHO (ETAPA DA AET PROPRIAMENTE DITA);

• SIMPLIFICAÇÃO DOS RISCOS DE MENOR COMPLEXIDADE (RESOLUÇÃO RÁPIDA);

• APROFUNDAMENTO RISCOS DE MAIOR COMPLEXIDADE;

• RISCOS MÉDIOS E GRAVES          PLANO DE AÇÃO;

• PDCA           RESOLUÇÃO

• PARTICIPAÇÃO EFETIVA DA CIPA;

• NÃO OBRIGATORIEDADE DAS MICRO EMPRESAS (17.3.4 AS MICROEMPRESAS - ME E EMPRESAS DE PEQUENO PORTE - EPP 

ENQUADRADAS COMO GRAUS DE RISCO 1 E 2 E O MICROEMPREENDEDOR INDIVIDUAL – MEI, NÃO SÃO OBRIGADOS A ELABORAR A 

AET, MAS DEVEM ATENDER TODOS OS DEMAIS REQUISITOS ESTABELECIDOS NESTA NR, QUANDO APLICÁVEIS). 



QUEBRA DE PARADIGMAS: GESTÃO INTEGRADA

Fonte: google



ANÁLISE PRELIMINAR DO RISCO/TOMADA DE 
DECISÃO

CRUZAMENTO ENTRE GRAVIDADE DA LESÃO POSSÍVEL; 

PROBABILIDADE DE OCORRÊNCIA;

ESTABELECIMENTO DO GRAU DE RISCO DA ATIVIDADE; 

TOMADA DE DECISÃO NO PLANO DE AÇÃO. 



MATRIZ DE CATEGORIZAÇÃO DOS RISCOS



ORIENTAÇÕES PARA TOMADA DE DECISÕES



ERGONOMIA PARTICIPATIVA/ORGANIZAÇÃO 
DO TRABALHO

• ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO: 17.4.1 A ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO, DEVE LEVAR EM 

CONSIDERAÇÃO: 

• AS NORMAS DE PRODUÇÃO;

• B) O MODO OPERATÓRIO, QUANDO APLICÁVEL; 

• C) A EXIGÊNCIA DE TEMPO;

• D) O RITMO DE TRABALHO;

• E) O CONTEÚDO DAS TAREFAS E OS INSTRUMENTOS E MEIOS TÉCNICOS DISPONÍVEIS;

• F) OS ASPECTOS COGNITIVOS QUE POSSAM COMPROMETER A SEGURANÇA E A SAÚDE DO TRABALHADOR.

• PARTICIPAÇÃO DIRETA TRABALHADORES NA ETAPA DA ORGANIZAÇÃO 

DO TRABALHO;

• PARTICIPAÇÃO DA CIPA NA ETAPA DE ANÁLISE PRELIMINAR DOS RISCOS.



FATORES DE RISCO PSICOSSOCIAIS: COMO AVALIAR?

• ESCOLHER UMA FERRAMENTA DE ANÁLISE DOS FATORES PSICOSSOCIAIS QUE SEJA 

VALIDADA;

• APLICAR A NO MÍNIMO 30% DA POPULAÇÃO;

• CERTIFICAR QUE NENHUM TRABALHADOR SEJA IDENTIFICADO;

• ESCUTA ATIVA DO TRABALHADOR; 

• PARTICIPAÇÃO DA CIPA EM TODO O PROCESSO;

• RETORNO DOS RESULTADOS;

• CRIAÇÃO DE GRUPO FOCAL PARA DISCUSSÃO DOS RESULTADOS E ESTRATÉGIAS  DE 

MITIGAÇÃO.



QUESTÕES RELEVANTES PARA A ANÁLISE DOS RISCOS 
PSICOSSOCIAIS

• COMO SE ESTRUTURA A EMPRESA AVALIADA?

• QUEM SÃO OS TRABALHADORES (PUBLICO AVALIADO)?

• QUAL A FERRAMENTA MAIS ADEQUADA?

• DE QUE MODO OCORRERÁ A ESCUTA ATIVA DO TRABALHADOR?

• COMPOSIÇÃO DE GRUPOS FOCAIS.

• DEVOLUTIVA PARA A EMPRESA E PARA O TRABALHADOR.



MUDANÇAS CULTURAIS

• ENVOLVIMENTO DE PROFISSIONAIS/EQUIPE DE SST/CIPA/TRABALHADORES

• GESTORES DE PROCESSOS E RECURSOS HUMANOS E ALTA DIREÇÃO;

• CONTROLE E ACOMPANHAMENTO DAS RECOMENDAÇÕES/AÇÕES ATÉ A 

RESOLUÇÃO DO PROBLEMA ERGONÔMICO (ITEM 13.3.3, ALÍNEA F... DOS RESULTADOS, 

VALIDAÇÃO E REVISÃO DAS INTERVENÇÕES EFETUADAS, QUANDO NECESSÁRIA, COM A PARTICIPAÇÃO DOS 

TRABALHADORES) 

• CUIDADO: A ANÁLISE PRELIMINAR NÃO PODE SER UM SIMPLES CHECKLIST!   



Finalmente: Trabalho integrado!



https://www.gov.br/trabalho-e-emprego/pt-

br/assuntos/inspecao-do-trabalho/manuais-e-

publicacoes/manual_gro_pgr_da_nr_1.pdf/view
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https://www.gov.br/trabalho-e-emprego/pt-br/assuntos/inspecao-do-trabalho/manuais-e-publicacoes/manual_gro_pgr_da_nr_1.pdf/view
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OBRIGADA PELA ATENÇÃO!

JACINTARENNER@GMAIL.COM

JACINTA@FEEVALE.BR

mailto:jacintarenner@gmail.com
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